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RESUMO  

 
A utilização de poços profundos é uma forma antiga de obtenção de água subterrânea, 

acreditava-se que essas águas estariam naturalmente protegidas de contaminantes, porém 

estudos comprovaram que existem diversos fatores que podem influenciar nessa qualidade.  A 

qualidade da água tem uma grande importância para a saúde pública, no Brasil, o ministério 

da saúde (MS) por meio da portaria n° 2.914 de 2011 estabeleceu padrões para qualificar uma 

água como potável, e assim, possa ser classificada como segura para o consumo humano. Este 

estudo objetivou qualificar águas de poços da macrorregião do maciço de Baturité-CE.  Nesse 

trabalho foi realizado uma análise sobre a qualidade físico-químico e microbiológico de poços 

artesianos de diferentes regiões da do maciço do Baturité-CE, onde todas as amostras 

apresentaram-se em desacordo com a legislação vigente, caracterizando assim, impropria para 

o consumo humano. 
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INTRODUÇÃO                    

 

A água é de fundamental importância para que haja vida neste planeta. Ao falarmos de 

água estamos referindo-se à um elemento cujo sua falta impede a manutenção dos seres vivos. 

O planeta Terra possui cerca de dois terços de sua superfície recoberta de água, são 

aproximadamente 360 milhões de km
2
 de um total de 510 milhões. Entretanto, existem apenas 

2% de água doce, os outros 98% são consideradas águas salgadas, estima-se que destes 2% de 

água doce disponível, apenas 0,002% apresentam-se próprias para o consumo humano, 

denominada de água potável, os restantes são considerados contaminadas ou poluídas 

(MARENGO, 2008). 

Durante muitos séculos, considerava-se que as fontes de água eram inesgotáveis, 

entretanto houve um grande crescimento populacional e assim o grande acumulo de funções 

que este bem natural adquiriu, desta forma as fontes de recursos hídricos se tornaram cada vez 

mais escassas. Com essas funções acumuladas associada com os recentes períodos de seca 

foram buscadas alternativas para suprir essa carência, umas das alternativas comumente 

usadas são as perfurações de poços profundos, para que se possa obter águas subterrâneas 

(BARLOW,2003).  

No Ceará os recursos hídricos superficiais ainda são a principal fonte de suprimento de 

água do estado. Entretanto a utilização de águas subterrâneas vem crescendo expressivamente, 

com esse crescimento desordenado há uma dificuldade de estimar o verdadeiro potencial dos 

recursos hídricos subterrânea no estado (SILVA et al, 2007). 

Levando em consideração a grande utilização de águas subterrâneas para consumo 

humano, o presente trabalho tem como objetivo realizar análises físico-química e 

microbiológica de águas de poços profundos da região do maciço de Baturité, localizado no 

interior do estado do Ceará, Brasil. 

   

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa, transversal, 

exploratória com análises laboratoriais, no qual, foram analisadas águas de 4 poços de 

diferentes regiões do maciço de Baturité- CE, durante os meses de abril e maio de 2016, 

levando em consideração que toda a água analisada tem como característica comum serem 

usadas por humanos em atividades do cotidiano.  
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Os poços selecionados para a pesquisa foram nomeados de: poço A, poço B; poço C e 

poço D (figura 1). 

 

Figura 1 - localização dos poços da macrorregião do maciço de Baturité-CE  

 

A coleta foi realizada com o auxílio de um frasco plástico apropriado, luvas, álcool 

etílico, jaleco, algodão e caixa térmica. Os parâmetros físico-químicos e microbiológicos 

serão avaliados conformidade a Portaria 2914/2011 (BRASIL, 2011). Todas as análises foram 

realizadas no Laboratório de Análises de Água do Centro Universitário Católica de Quixadá, 

e obedeceram a metodologia de análises baseadas no Standard Methods. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   

Os resultados microbiológicos em sua totalidade (100%) estavam contaminados por 

bactérias do grupo coliformes, assim, apresentando-se fora dos limites pré-estabelecidos pelo 

ministério da saúde por meio da portaria 2.914 de 12 de dezembro de 2011, conforme 

observar-se na abaixo (tabela 1). 
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Tabela 1 – Resultados microbiológicos dos poços A, B, C e D 

Legenda: V.M.P. – Valor Máximo Permitido. 

 

Ao comparamos os resultados obtidos com outros trabalhos realizados a partir de 

águas subterrâneas, podemos observar porcentagens semelhantes entre os trabalhos. Colvara 

et al. (2009) ao analisar águas de poços artesianos no sul do estado do Rio Grande do Sul 

também obteve a confirmação de contaminação por coliformes totais em 100% das amostras. 

Já no trabalho feito por Silva e Araújo (2003) foi comprovado a presença do grupo coliformes 

totais em 90,8% das amostras de águas subterrâneas do município de Feira de Santana no 

estado no estado da Bahia.  

Como podemos observar na tabela 1, houve também a confirmação da presença de 

Escherichia coli em 50% das águas analisadas, conforme estudos de Moura et al (2009) a 

contaminação por Escherichia coli pode estar relacionada com a profundidade do poço ou 

pela característica do solo.  

Os parâmetros físico-químico também mostraram insatisfatório para algumas amostras 

analisados (tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARÂMETRO Poço A Poço B Poço C Poço D V.M.P. 

Coliformes Totais Presente Presente Presente Presente Ausência em 100 mL 

Escherichia coli Ausente Ausente Presente Presente Ausência em 100 mL 
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Tabela 2 – Resultados das análises físico-química dos poços A, B, C e D 

 
Legenda: V.M.P. – Valor Máximo Permitido. 

                  NE – Não especificado pela portaria 2914/2011 – MS  

                  ALD – Abaixo do Limite de Detecção 

 

A turbidez é um parâmetro onde indica a suspensão de partículas solidas na água, 

neste parâmetro destaque-se o poço C, que apresentou turbidez de 33,8 UT esse resultado é 

muito além do que é permitido pela portaria 2.914 do ministério da saúde. Durante a coleta do 

poço C o proprietário atentou que usava carvão mineral com o instituto de solucionar o 

problema com o sódio presente na água, esse carvão provavelmente teve influência na 

turbidez dessa água, assim, a cor também foi alterada por causa desse uso de carvão.  Paludo 

(2010) ao analisar poços do município de Santa Clara Do Sul (RS) obteve resultados de 

turbidez menores que 1 UT, o que foi visto também nas amostras A, B e F. 

O poço C também excedeu os níveis da portaria em outros parâmetros como: cor, 

odor, ferro, sódio, potássio, amônia e sólidos totais dissolvidos. Já poço A apresentou-se fora 

dos padrões no que se refere a cor, que é um parâmetro muito ligado a estética da amostra. 

Como esperado por ser uma água derivada de poços, o sódio da amostra A, B, C e D também 

mostraram-se fora dos limites permitidos. 

 

CONCLUSÃO  

 

Diante dos resultados obtidos neste trabalho podemos verificar que nenhuma das 

amostras de água de poços profundos analisado nesse estudo estão de acordo com a portaria 
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nº 2.914/2011 do Ministério da Saúde. Assim, essas águas são consideradas improprias para o 

consumo humano e desta forma tendem a oferecer riscos à saúde de seus consumidores. 
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